SEMINÁRIO SOBRE POLÍTICA EUROPEIA DE JUVENTUDE
Ponta Delgada, 13 de Julho de 2006

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A presença nos Açores de um Comissário Europeu - neste caso com responsabilidades nas áreas da Educação, da Formação, da Cultura e do Multilinguismo - reveste-se sempre de um particular significado. Agradeço, pois, em nome do Governo dos Açores, a sua vinda à nossa Região associada à celebração do Ano Europeu da Mobilidade e à realização deste Seminário - eventos estes que se inserem num conjunto de políticas europeias referenciadas na juventude, na mobilidade dos cidadãos e nas preocupações quanto ao emprego.
Os Açores, apesar da sua ultraperificidade em relação aos centros europeus mais populosos, apresentam, nesse âmbito de políticas, dois aspectos importantes: são uma das regiões mais jovens da Europa, com 16 jovens por cada 10 idosos, e, simultaneamente, uma região que, durante os últimos anos, tem apresentado taxas de desemprego que se situam entre as mais baixas da Europa, tendo o emprego, na última década, aumentando 22% e sendo que metade dos nossos trabalhadores actuais chegaram ao mundo de trabalho também nesse período.
A conjugação desses dois factores - juventude e baixo desemprego - constitui um sinal de oportunidades, significando que estas ilhas apresentam um potencial de crescimento económico e social que é, no essencial, o desafio, que temos assumido, de ambição e convergência com os melhores padrões do desenvolvimento europeu. Para isso, estamos fortemente empenhados no esforço de melhoria da qualificação dos trabalhadores açorianos, em particular dos jovens que se preparam para ingressar no mercado de trabalho, e daqueles que, apesar de empregados, necessitam de aumentar a sua contribuição para a produtividade e diversificar as suas possibilidades de sucesso. Nesse contexto, e em consonância com os objectivos traçados na Estratégia de Lisboa, temos privilegiado o investimento na qualificação e, por essa via, na empregabilidade dos jovens açorianos. 
Apesar de esta ser uma das áreas da governação em que é necessário saber esperar, já que a mudança que lhe está subjacente é necessariamente geracional, os resultados da política do governo regional, quando medidos, por exemplo, pelo crescimento do número de trabalhadores detentores de qualificação profissional certificada, pelo aumento generalizado da escolarização e pelo crescimento das taxas de prosseguimento de estudos para o ensino superior, são bastante animadores.
Na última década, nos Açores, o número de jovens em formação profissional aumentou 1500%, tendo agora a nossa região uma situação única, na nossa história e no contexto da Europa do Sul, em que quase metade dos jovens em idade escolar se encontram em formação profissional, num verdadeiro sistema dual.
Esta ênfase colocada na qualificação para o trabalho, associada à diversificação curricular e à redução do insucesso escolar, até há uma década atrás desconhecida entre nós, está já a influenciar profundamente as oportunidades profissionais que se abrem aos jovens e, por essa via, a nossa capacitação para produzir riqueza. Estamos, assim, criando, também aqui, uma Europa mais competitiva, porque mais qualificada naquilo que é o seu maior recurso - os jovens europeus.
Para a construção dessa realidade, a mundividência dos jovens, particularmente quando no contexto insular e ultraperiférico dos Açores, assume uma reforçada importância. Para quebrar o isolamento e o distanciamento que marcaram a vida nestas ilhas, e para abrir às novas gerações os horizontes que a geografia e o abandono teimaram em fechar, é fundamental, continuar a investir na mobilidade dos jovens, criando condições para que, desse modo, tenham outros processos de experiências e de conhecimento.
No caso dos Açores, temos investido nos programas de intercâmbio e mobilidade, quer internos, quer externos. Só como exemplo, podemos dizer que dezenas de jovens europeus estão a estagiar nos Açores – dos quais pouco mais de uma dezena estão connosco, nesta sala – e o número de jovens açorianos a estagiar em outras regiões europeias aumentou, na última década, cinco vezes, e que, quanto à mobilidade entre as nossas ilhas, foram mais de cinco mil os jovens que viajaram no ano passado integrados em programas juvenis e de prática desportiva apoiados pelo Governo. 
Temos, nesta altura, a estagiar nos Açores, jovens franceses, belgas, alemães, suíços, espanhóis e polacos, em profissões e com formações tão diversificadas como a engenharia, a gestão, o turismo ou as comunicações. Neste momento estão, também, dezenas de jovens açorianos a estagiar em vários países europeus, aproveitando estes programas de mobilidade para conhecerem outras realidades, outros jovens e outros ambientes laborais, através de programas comunitários, de iniciativa da União Europeia, como o Leonardo da Vinci, ou da Assembleia da Regiões da Europa, como o Eurodisseia, para além de programas de fomento da mobilidade de iniciativa e financiamento regionais. Para permitir o aproveitamento máximo das condições de livre circulação de trabalhadores participamos, igualmente, na Rede EURES, que cria condições para a mobilidade de jovens trabalhadores no espaço europeu.
Participamos, assim, na abertura de verdadeiras janelas de oportunidade para os nossos jovens, e contribuimos, também, para a construção de uma Europa onde todos os jovens, independentemente da sua região de origem, se sintam parte qualificada, interventora e motora.
No próximo período de programação europeia 2007/2013, contamos, no contexto de uma nova geração de políticas,  transmitir um novo impulso nos Açores à inovação e à investigação em meio empresarial, e ancorar um número significativo de licenciados, mestres e doutores, bem como contamos generalizar as competências da nossa juventude nas tecnologias emergentes da informação e da comunicação (essenciais numa região geograficamente dispersa como a nossa) e desenvolver o empreendedorismo, particularmente no âmbito de iniciativas juvenis, contribuindo para a autoreforma da nossa caracterização empresarial.
Para tal, queremos que uma percentagem significativa de jovens - terminados os seus estudos de âmbito profissional, secundário ou superior - obtenha uma formação específica em empreendedorismo que melhor os capacite para a “profissão” de empresário e lhes dê as ferramentas pertinentes e necessárias ao sucesso.
Esperamos participar, cada vez mais, em programas comunitários de procura de oportunidades estratégicas e de transferência tecnológica na gestão de novas oportunidades para jovens, tais como o da elaboração do Passaporte Europeu das Competências, num projecto liderado por uma das conferencistas deste Seminário, a senhora Pascale de Rozário, investigadora do Centre National de Recherche Scientifique de França.
Por tudo isto, estamos empenhados em fazer com que o Pacto Europeu para a Juventude tenha êxito e permita a todas as regiões europeias atingir os objectivos da Estratégia de Lisboa. Com a definição de uma política global para a Juventude, que tenha em devida conta as políticas educativas, o emprego, a inclusão social e a cidadania, bem como a diversidade europeia e as características intrínsecas de cada região participante, estamos certos que tais objectivos serão alcançados. 
O Pacto Europeu para a Juventude deve ser assumido na dupla perspectiva de Política de Juventude: para e com os Jovens. Há que relançar e consolidar o envolvimento juvenil na política europeia e dar satisfação à necessidade de uma maior parceria entre os decisores políticos e os jovens, proporcionando um maior envolvimento institucional dos jovens, e das organizações juvenis, na definição e na aplicação das políticas que a eles dizem directa ou indirectamente respeito. É com esse sentido que, nos Açores, vislumbramos um futuro melhor na Europa e para a Europa.
A todos os participantes neste Seminário desejo um trabalho frutuoso a favor da Juventude e a favor da Europa, que é como quem diz, a favor do nosso Mundo – ou melhor, de um Mundo melhor do que aquele que temos.
Muito obrigado e bom trabalho.
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